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Euro

R$ 6,419

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
iPCA do iBGe (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95

Dólar
na quinta -feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,663
(-0,08%)

17/dezembro 5,685

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,55%
Nova York

Bolsas
na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

20/12 21/12 22/12 23/12

104.891108.326

EMPREGO

País abre 324.112 vagas, 
maior cifra em 3 meses
Acumulado do ano chega a 2,9 milhões de postos. Com 180.960 carteiras assinadas, setor de serviços puxou dados do Caged

O 
Brasil gerou 324.112 em-
pregos com carteira assi-
nada em novembro des-
te ano, informou o Mi-

nistério do Trabalho e da Previ-
dência ontem. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Ao 
todo, segundo a pasta, o país re-
gistrou em novembro 1.772.766 
de contratações e 1.448.654 de 
demissões. O resultado mostra 
piora na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, quan-
do foram abertas 376.265 vagas 
formais. Contudo, foi o melhor 
resultado mensal desde agosto 
deste ano, quando foram cria-
dos 275.284 empregos com car-
teira assinada.

No acumulado no ano, foi re-
gistrado saldo de 2.992.898 em-
pregos, decorrentes de 19.136.617 
admissões e 16.143.719 desli-
gamentos. No mesmo período 
do ano passado, houve criação 
líquida de 121.931 postos for-
mais. O setor de serviços ficou 
com o maior saldo, totalizando 
180.960 novas vagas, seguido por 
comércio (139.287), construção 
(12.485) e indústria (8.177).

Para o ministro do Traba-
lho e Previdência, Onyx Loren-
zoni, esse é o terceiro melhor 
mês do ano na geração de em-
pregos formais, atrás de feve-
reiro, que teve 389.679 vagas 
criadas; e agosto, com 375.284 
novos postos de trabalho. Du-
rante coletiva de imprensa vir-
tual, ele disse que o resultado é 
fruto do grande esforço da so-
ciedade e do governo do presi-
dente Jair Bolsonaro.

“(O governo) Manteve uma 
disciplina fiscal importante, 
manteve um processo de sim-
plificação, desburocratização, di-
gitalização do governo, revisão 
de normas regulamentadoras, de 
simplificação e condensação da 
legislação trabalhista infralegal. 
Tudo isso com objetivo de sim-
plificar, facilitar e permitir que as 
empresas brasileiras, os empre-
gadores brasileiros, pudessem, 
a cada dia, ter mais tranquilida-
de para trabalhar e ter a condição 
de fazer seu negócio prosperar”, 
disse o ministro.

Muitas vagas de emprego hoje 
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em dia precisam de especializa-
ção, seja graduação ou curso técni-
co. Layane Pereira, 27 anos, acaba 
de conseguir emprego por meio de 
um curso do Renova DF. “Eu esta-
va desde 2019 desempregada, mas 
sempre fazendo serviços à par-
te, como faxina, eventos fritando 
salgados, panfletagem em alguns 

lugares. Mas nunca deu certo co-
mo algo fixo”, conta.

Ela diz que fez uma entrevista na 
quarta- feira e que já vai começar 
no próximo dia 27. “Não foi fácil en-
contrar (emprego). Eu participo de 
um grupo no WhatsApp que posta 
vaga todo dia. E eu enviava currí-
culo todos os dias para vagas em 

que eu me encaixava. Mesmo as-
sim, nem sequer para entrevista 
fui selecionada”, lembra.

Temporário

Ela diz que fez uma entrevis-
ta na quarta- feira e que já vai co-
meçar no próximo dia 27. “Não foi 

fácil encontrar (emprego). Eu par-
ticipo de um grupo no WhatsApp 
que posta vaga todo dia. E eu en-
viava currículo todos os dias pa-
ra vagas em que eu me encaixava. 
Mesmo assim nem sequer para 
entrevista fui selecionada”, lembra.

Benito Salomão, mestre em 
economia pela Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), afir-
ma que o saldo apresentado em 
novembro está relacionado com 
a abertura de vagas temporárias. 
“Durante o final do ano, ocorre 
criação de vagas em grande par-
te dos setores, como serviços, co-
mércio varejista, que têm uma sa-
zonalidade muito forte nessa épo-
ca entre novembro e dezembro”.

Porém, segundo Salomão, há, 
também, o fator da vacinação, 
que ajudou na reabertura de pos-
tos. “Por exemplo, serviços como 
shows e cinema voltaram a fun-
cionar. Com isso, eles vão con-
tratar. Porém, o prognóstico pa-
ra 2022 é de cautela, porque essas 
vagas temporárias de dezembro 
não devem permanecer no pri-
meiro semestre de 2022. Então, 
o ritmo de crescimento do em-
prego vai ser menor no primeiro 
semestre”, pontua. 

A economista e consultora em 
investimentos Catharina Sacer-
dote concorda: “Os dados do Ca-
ged até aqui demonstram um 
aquecimento no mercado de tra-
balho, mas esse período de no-
vembro e dezembro sempre foi 
aquecido, por causa das vendas 
de final de ano”.

Além disso, de acordo com 
ela, considerando que boa par-
te da população está vacinada, 
muitos prefeitos autorizaram 
algumas prestações de serviços 
que estavam bloqueadas, seja 
pela impossibilidade de realiza-
ção sem o contato físico, seja 
pelo aumento da capacidade de 
funcionamento. “É possível con-
firmar essa percepção por meio 
dos dados de crescimento dos 
serviços e comércio — que ti-
veram os maiores incrementos”.

Projeções

Segundo ela, no entanto, é pos-
sível ter uma percepção median-
te algumas variáveis que já acen-
dem um sinal de alerta. “As expec-
tativas de crescimento do PIB es-
tão muito baixas, tanto para 2021 
quanto para os anos seguintes. 
Outro exemplo é que 2022 é ano 
eleitoral, período em que há mui-
to foco no processo das eleições, 
deixando de lado pautas impor-
tantes para a população”, ressalta.

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro

Ao serem ajustados, os dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
mostraram, no fim de novem-
bro, que o saldo do emprego for-
mal no Brasil, quando compara-
do com o mesmo mês de 2020, 
foi negativo. 

Segundo a economista e con-
sultora especialista em investi-
mentos Catharina Sacerdote, em 
geral, as taxas positiva de empre-
go são reflexo de melhorias na 
economia. Como houve mudan-
ça na forma de cálculo dos dados 
do Caged, contudo, é bastante 
desafiador fazer uma compara-
ção com anos anteriores, sendo 
preciso buscar outros elemen-
tos para apontar novas direções.

“Os dados do Ipea (Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplica-
da), que são levantados de ma-
neira diferente do Caged, apon-
tam que há mais de 13 milhões 
de pessoas desempregadas. E 
uma parte significativa está em 
busca de vaga há mais de 24 me-
ses”, destaca a especialista.

Os novos dados do cagas-
tro geral mostram que o saldo 
de emprego mais representa-
tivo é observado na atividade 
econômica de serviços — in-
formações, comunicação, ativi-
dades financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativos 
—, do qual se depreende que a 
atividade econômica começa a 
apresentar sinalização de me-
lhora. Em seguida, está o comér-
cio — que inclui a reparação de 

veículos automotores e moto-
cicletas — reforçado pelas pro-
moções da Black Friday.

Segundo Otto Nogami, profes-
sor de economia do Insper Insti-
tuto de Ensino e Pesquisa, entre-
tanto, o dado mais importante é 
quando se comparam os saldos 
deste ano com os do ano passa-
do, quando houve uma queda 
expressiva de 21,8%. “A exemplo 
do que foi verificado no mês de 
outubro, quando a queda em 12 
meses foi de 35,93%”, observa. 

Reação do mercado

Os dados reforçam o que se 
vem constatando com relação 
a outros indicadores, apon-
ta Nogami. “A economia vem 

apresentando ao longo deste 
ano sinais de debilitação, com 
quedas seguidas no nível da ati-
vidade econômica”.

De acordo com o especialista, 
portanto, há “reação do mercado 
à falta de um planejamento de 
política econômica para resgatar 
o processo de crescimento e de-
senvolvimento do país”. 

Sem espaço fiscal, completa o 
economista, “falhas na tentativa 
de conter a escalada dos preços 
e o agravamento do cenário po-
lítico institucional acabam fra-
gilizando, cada vez mais, o mer-
cado de trabalho, que também 
apresenta uma queda no salário 
médio de admissão, denotando 
outros problemas estruturais da 
economia brasileira. (FS e JVT*)

Expectativas para 2022 ainda incertas

Postos no comércio reforçados pelas promoções da Black Friday     
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